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As convivências quinzenais realizadas no Grupo de Pesquisa (GP) COTEDIC UNILASALLE/CNPq envolvem 

debates sobre a vivência e conhecimento científico dos

participantes. O elo que mantém a ordem é a liderança de Luciana Backes, que conta com a participação de 

estudantes (graduação, mestrado e doutorado), professores e pesquisadores de áreas científicas diversas. As 

pesquisas desenvolvidas tem o intuito de construir conhecimentos e propor associações sobre as temáticas 

estudadas, a partir das compreensões de Maturana e Varela (2002). Neste ambiente complexo de 

convivência, surge a perturbação: Como ocorre a hierarquia dentro do cenário de pesquisa científica e a 

legitimidade entre os participantes que interagem? Com o objetivo de evidenciar, na convivência, as relações 

de hierarquia e a liderança que coordena os papéis dos participantes. Nesse sentido, percebemos o 

pertencimento dos participantes ao GP e não apenas a sua filiação, conforme Pichon (1998) e a aceitação 

mútua, segundo Maturana (2005). Entretanto, existe também uma hierarquia oculta que consiste: no topo a 

liderança, no meio os participantes com maior formação acadêmica e na base aqueles de menor formação 

acadêmica. Tal hierarquia surge quando ocorre a ausência da liderança, então os participantes tentam 

demonstrar maior poder, seja por conhecimento científico ou reorganização do GP. Essas ações, em sua 

maioria, não são intencionais, mas reproduções da estrutura tradicional da academia. A hierarquia é um 

problema quando o autoritarismo interfere nas regras estipuladas pela liderança, pois aquele que assume o 

papel de “líder” não legitima os demais participantes, que tomam o lugar de ouvintes passivos como na sala de 

aula tradicional. As pesquisas no GP se desenvolvem através das participações, sendo atingidas pela 

hierarquia e falta de legitimidade, por isso é necessário experimentar novos formatos para a melhoria da 

construção e potencialidade de produções futuras, favorecendo o GP em conjunto e individual.


